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Descrever, interpretar, avaliar e predizer 

estatisticamente o futuro do rio Cotia como manancial, 

por regressão linear, utilizando o IQA, senso CETESB, e 

contribuir com os poderes públicos estaduais e 

municipais na adoção de medidas de proteção e 

recuperação do rio Cotia e ser útil como parâmetro para 

os demais mananciais da RMSP e do Brasil. 

  

Objetivo 



A qualidade das águas dos rios e reservatórios, na 

Região Metropolitana de São Paulo, está em franca 

degradação, principalmente, devido às modificações 

dos ciclos naturais do oxigênio, do fósforo, do 

nitrogênio, carbono, da água, dos microrganismos, 

dentre outros por ação antrópica. 

 

 

  

Por quê? 



De acordo com pesquisas do International Water 

Management Institute (IWMI), nos próximos anos, o uso 

de água no mundo aumentará em 71%, dos quais, mais 

de 90% será em países em desenvolvimento, como, por 

exemplo, o Brasil.  

  

Por quê? 



Os dados de qualidade das águas do rio Cotia, localizado à Oeste da 
Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), é uma coleção de dados 
disponibilizados pela CETESB desde o ano de 1978.  
Constituem série histórica bastante extensa em três pontos de 
monitoramento.  
 
 

Localização das área de estudo 

Figura 1 – RMSP: Pontos de monitoramento na Bacia Hidrográfica do rio Cotia. Fonte: CETESB (2011) 



RESULTADOS 

Os resultados de previsão e predição obtidos 
através da regressão linear do IQA e seus 
parâmetros ao longo do período de dados e os 
limites mínimos da classificação do IQA. 

Tabela 1 - Classificação do IQA 
 

Fonte: CETESB (2005) 



REGRESSÃO LINEAR 

Tabela 2 – Modelo matemático por regressão linear dos parâmetros do IQA, inclusive IQA e 
respectivas variações percentuais. 



Gráfico 1 – Representação gráfica da previsão e predição dos limites 
mínimos de classificação do IQA (por ponto de monitoramento) 

A asa superior (Barragem da Graça) se projeta 
para frente e se alongando, atingindo as escalas 
mínimas das classificações: ótima no ano 2000, 
boa em 2155, regular em 2239 e ruim em 2333. 
A partir de 2334, pode-se considerar a 
classificação como péssima. 
  

previsão e predição  



Gráfico 1 – Representação gráfica da previsão e predição dos limites 
mínimos de classificação do IQA (por ponto de monitoramento) 

O dorso (Raposo Tavares) se contrai, atingindo as 
escalas mínimas das classificações: ótima no 
ano 1860, boa em 1957, regular em 2009 e 
ruim em 2068. A partir de 2069, pode-se 
considerar a classificação como péssima. 
  

previsão e predição  



Gráfico 1 – Representação gráfica da previsão e predição dos limites 
mínimos de classificação do IQA (por ponto de monitoramento) 

A asa inferior (Cotia Baixo) se contrai de forma 
mais intensa, atingindo as escalas mínimas das 
classificações: ótima no ano 1960, boa em 
1993, regular em 2011 e ruim em 2031. A partir 
de 2032, pode-se considerar a classificação 
como péssima. 
  

previsão e predição  



Gráfico 1 – Representação gráfica da previsão e predição dos limites 
mínimos de classificação do IQA (por ponto de monitoramento) 

 
Para os pontos Raposo Tavares e 
Cotia Baixo, a classificação mínima 
ótima ocorre, respectivamente, nos 
anos de 1860 e 1960. 
  

 
Conforme estudos e pesquisas , essa 
região sofreu vários processos de 
ocupação do solo desde a época pré-
cabralina, o que pode explicar a 
mudança de classificação do ponto 
Raposo Tavares já em 1860.  

 

previsão e predição  



Gráfico 1 – Representação gráfica da previsão e predição dos limites 
mínimos de classificação do IQA (por ponto de monitoramento) 

Entre o Alto Cotia e o Baixo Cotia, a preservação dos mananciais é 
desigual, o  que causou efeitos ambientais indesejáveis, 
acabando por afetar de forma negativa o ponto Cotia Baixo, 
tornando-se um passivo ambiental, o que compromete o 
tratamento das águas na ETA Baixo Cotia. 

previsão e predição  



1. Pelas tendências estatísticas do IQA, o reservatório do Alto 
Cotia possui a água bruta com melhor qualidade, com predição 
de uso por mais de 200 anos, uma vez que não possui área 
urbana em seu entorno e os condicionantes naturais 
prevalecem na influência na composição do IQA, levando em 
conta a situação do manancial atual.  
  
2. Quanto ao Baixo Cotia, estatisticamente, este se encontra 
inadequada para tratamento nos sistemas convencionais;  
  
 
  

CONCLUSÕES 



3. O tratamento de águas com alta concentração de poluição, 
leva ao uso de produtos químicos em excesso, como o cloro.  
Este pode reagir com outros compostos na água e produzir 
substâncias impróprias à saúde humana. 
 
4. Além da possibilidade de trazer riscos à saúde pública, água 
com alta concentração de poluentes determina os custos de 
tratamento para abastecimento público, face às inúmeras 
substâncias lançadas nos cursos d’água, tornando o 
tratamento cada vez mais oneroso.  
  
 
 
 
 
  

CONCLUSÕES 



 
1. Elaboração de um plano de gestão e manejo da bacia do rio 
Cotia, com planejamento urbano e ambiental, envolvendo um 
programa de despoluição do rio, pela CETESB e prefeituras 
locais, com afastamento, coleta e tratamento de 100% dos 
resíduos líquidos e sólidos, seja doméstico ou industrial, 
objetivando a manutenção da qualidade do resíduo final, 
dentro dos padrões de lançamento da legislação brasileira;  
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 

RECOMENDAÇÕES 



2. Incluir nesse Plano a recuperação da mata ciliar, na área de 
APP, com a implantação de cobertura vegetal em toda sua 
extensão do rio Cotia até a Reserva Florestal do Morro Grande, 
preservando a mata existente e recuperando as áreas 
desprotegidas; 
 
 3. Implantação de campanhas de educação ambiental para 
toda a população, especialmente nas redes escolares, 
conscientizando dos impactos negativos ao meio ambiente, 
decorrente do lançamento de resíduos sólidos e líquidos na 
bacia do rio Cotia.  
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